
SOBRE ALGUNS MAMÍFEROS DO SUDESTE DO PARÁ (*) 

CORY T. DE CARVALHO 

Como contribuição ao conhecimento 

da masto-fauna amazônica, apresenta- 

mos mais uma simples lista faunistica 

anotada dos mamíferos capturados em 

uma excursão realizada pelo autor e 
pelos taxidermistas José Hidasi e Ma- 

nuel Amaral, durante os meses de julho 

a outubro de 1957, em area compreen- 

dida entre os rios Araguaia e Xingu. 
Parte da coleta foi feita na borda do 

planalto central, entre 200 a 400 me- 

tros de altitude e em areas floristicas 

bem demarcadas (campos do Brasil 
Central), parte na hileia amazônica. 

Os locais de coleta, todos dentro do 

Estado do Pará, são descritos a seguir. 

Conceição do Araguaia. Na margem 

esquerda do rio Araguaia. Colecionou- 
-se ao sul da cidade, em zona de cam- 

po cerrado, formação idêntica à da 

margem oposta do mesmo rio, em ter- 

ritório goiano; terreno arenoso, tipico 
do vale do Araguaia na região. As gran- 

des reservas de mata à esquerda do rio, 

alguns quilômetros ao norte da cidade, 

não foram visitadas. 

Gradaús ou Posto Indigena de Atra- 

ção Gorotire. A margem do rio Fresco, 

que é afluente da margem direita do 

médio Xingu. Rio tipico de planalto, 
com inúmeras corredeiras e cachoeiras, 

indicando um declive bem acentuado. 

Possui em suas margens matas ciliares, 

úmidas e alagaveis na estação chuvo- 

sa, de largura variavel, grosseiramente 

calculada em de alguns até duzentos 

metros. Alem dessas matas ciliares, ha 

campos cerrados e capoeiras, pois a 

região já foi razoavelmente povoada. 

Também encontramos capões de mato 

nas vertentes e nos pequenos cursos de 

agua. O terreno é predominantemente 
rochoso (em decomposição), localmen- 

te conhecido como agorgulho". 

Riosinho, no Posto Indígena de Atra- 
ção Nilo Peçanha ou Kubenkrankégn. 

Afluente da margem esquerda e quase 

na foz do rio Fresco, correndo do sul 
para o norte, vindo do planalto mato- 

grossense e descendo em verdadeiros 

degraus, formando alternadamente, ca- 

choeiras e poções. Uma das grandes ca- 
choeiras, a da Fumaça, cerca de 1 km. 

abaixo da aldeia, é um paredão abrupto 
de rocha, com leve inclinação para o sul 

e com direção aproximada nordeste-su- 

doeste, com uma queda a pique de vin- 
te metros ou mais de altura; em frente 

à própria aldeia ha outra pequena que- 

da de cinco metros, alem de outras me- 
nores entre as duas. 

Como no local anterior, ha campos e 

matas, sendo aqui a região de relevo 

muito mais acidentado, com elevações 

até cerca de 400 metros. As matas mar- 

ginais são muito mais densas, estenden- 

do-se ininterruptamente até a margem 

do rio Xingu. Os campos são extensos, 

e comumente ocupam areas elevadas, 

como no topo das chapadas, onde se 

estendem a sumir de vista em direção 

sudeste. Ha, nesses campos, gramineas 

em abundancia e, entre outros peque- 

nos arbustos, destacamos a mangabei- 

ra (Hancornia speciosa) e um cajueiro 

de frutos diminutos {Anacardium mi- 

crocarpum), flora essa que liga, em as- 

pecto floristico, esses campos aos do 

Brasil Central, segundo D u c k e & 

Black (5). 

Na mata, predominam, entre outras 
especies não identificadas, a conheci- 

dissima arvore do caucho (Castilloa 
sp.), castanheira {Bertholetia excelsa), 

cedro (Cedrclla sp.) e, no sopé dos mor- 

ros ao norte e leste, o cumaru {Couma- 

ronna sp.); nenhuma delas é explorada 

economicamente. 

Departamento de Zoologia, Secr. Agric., São Paulo. S. P. 
(*) Trabalho elaborado cm 1958 no Museu Paraense «Emílio Cioeldi», Pelem. Pará. 
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Incluímos no presente trabalho um 

mapa da região, com os locais assina- 

lados (sendo o do Riosinho por apro- 

ximação), bem como um pequeno glos- 

sário da lingua Kayapó, para a deter- 

minação dos mamíferos da região, co- 

mo auxilio a futuras coletas ou inter- 

pretação de narrativas indígenas rela- 

cionadas a esses animais. 

Agradecemos ao Cel. Luiz Guedes, 

diretor do Serviço de Proteção aos ín- 

dios, a aquiescência em visitarmos os 

Postos Indígenas de Atração dos Kay- 

pós na região acima, bem como aos Srs. 

encarregados Sothero Ramos e João 

Mendes pela acolhida, e aos outros fun- 

cionários dos referidos postos pelos au- 

xílios prestados, principalmente nas co- 

letas noturnas. 

MARSUPIALIA 

família didelphidae 

Philander philander philander (Linné, 1738) 

"Jupati", 1 cf, Conceição do Araguaia, 22 

set. (pele e crânio). 

Possuindo o Museu Goeldi bastante 

material (exclusivamente peles), das 

varias localidades do Baixo Amazonas, 
verificamos variações no colorido dor- 

sal dessas cuicas de pelame lanoso, sen- 

do os exemplares do leste da Amazônia, 
ao sul do rio Amazonas, bem mais ca- 
nelinos no dorso, diminuindo de certo 

modo a intensidade da cor para oeste 

e sul de sua area de distribuição. 

Monodelphis brevicanda emiliae (Thos., 1902), 
"Mucurinha". Monodelphis tricolor emiliae, 
Vieira, 1955: 350. 1 tf Gradáus, l.p set-; 9, 

Riosinho, 11 ago. 
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Fig. 1 — Localidades de coleta nos rios Fresco e Riosinho, assinalados como P.I.A. Go- 
rotire e P.I.A. Nilo Peçanha, excluindo-se Conceição do Araguaia por ser facilmente en- 

contrada em mapas. 

LISTA SISTEMÁTICA 

Na presente lista, usamos a nomen- 

clatura adotada por Vieira (23), em sua 

Lista Remissiva dos Mamíferos do Bra- 
sil, salvo casos expressos em que dis- 

cordamos. 

Ha, na coleção do Museu Goeldi, uma 

femea jovem ,sem crânio, identificada 

por Thomas, que é certamente um pa- 

ratipo. Infelizmente, esse exemplar es- 

tá muito descorado, pouco servindo pa- 

ra comparação de colorido. 

Nos dois exemplares coletados, a ca- 

beça e dorso são enegrecidos, finamen- 

te tracejados de claro, com leve tom 

olivaceo, tornando-se ferrugineo em re- 
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dor dos olhos, especialmente na sua 
frente, e mais claro abaixo deles e nos 

flancos até a parte superior das coxas 

e base da cauda. Na femea, o colorido 

é mais forte que no macho. A cor do 

abdômen é uma mistura de camurça e 
cinzento, sendo a mandibula e garganta 

apenas cinzentas. 

As mamas são 9, inguinais, distribuí- 

das em ferradura, sendo quatro pares 

laterais e uma mediana. A cauda só 

apresenta pelos na base. 

O estudo deste grupo é dificultado pe- 

la sua raridade em coleções, pela falta 
de series de uma mesma localidade e 

pelo afastamento das localidades repre- 

sentadas. 

Tate (18, pag. 165) demonstrou que 

tricolor Geoff., 1803 é sinonimo estrito 
de brevicaudata Erxleben, 1777, por se- 

rem ambas as formas baseadas na mes- 

ma gravura de Seba (Thesaurus 1 :50, 
pr. 31, fig. 6) 1734. Aplica-se, pois, o 

nome Monodelphis h. brevicaudata à 

forma que habita o território compreen- 
dido entre as Guianas e a margem es- 

querda do Baixo Amazonas, como pro- 

vam os exemplares do Amapá (1 $ do 

rio Araguari e outro do rio Amapari), 

na coleção do Museu Goeldi. O nome 
Monodelphis brevicaudata emiliae Thos. 

aplica-se à forma que ocorre ao sul do 
Baixo Amazonas, desde o baixo rio Ta- 
pajós, em ambas as margens, até, como 

demonstram os presentes exemplares, o 
extremo sul da hileia. Também a locali- 

dade tipo de emiliae é Boim, e não Vila 

Braga como quer Vieira (23, pag. 350). 
Um macho de Taperinha, proximo a 

Santarém, identificado por Thomas co- 

mo M. brevicaudata, obviamente per- 

tence à forma meridional. 

As duas formas podem ser diferencia- 

das como se segue: 

M. b. brevicaudata Erxl. — Cor dorsal enegre- 

cida até a altura dos olhos, com os flancos 

e lados da cabeça ferrugineos, ventre total- 
mente branco; cauda com pelos até a metade 

na face superior e cerca de um terço na infe- 
rior. Habita o norte do Baixo Amazonas. 

M. b. emiliae Thomas — Cor dorsal predomi- 

nantemente murino olivaceo, com flancos c 

lados da cabeça lavados de ferrugineo; ven- 

tre enegrecido, lavado de camurça ou ocre- 

-fulvo; cauda com pelos só na base em am- 

bas as faces. Habita o sul do Baixo Amazo- 

nas. 

Acreditamos também que, mais tarde, 

Monodelphis scalops Thos., venha a ser 

declarada outra subespecie de brevi- 

caudata, habitando a região litorânea do 

sudeste do Brasil, devido à sua grande 

semelhança com as formas acima. 

Marmosa cinerea cinerea (Temm., 1824). 1 $, 

Gradaús, 9 ago. 

Muito similar em aspecto e cor a um 

exemplar de São Benedito, no Ceará; 
contudo ha, no presente indivíduo, um 

tom mais forte de camurça acima do fo- 
cinho, lados e partes ventrais da cabe- 

ça; o ventre também é pouco mais la- 

vado dessa cor que no exemplar do nor- 
deste. Cauda particolor. 

Metachirops opossum quica (Temm., 1827). 

"Mucura xixica". 1 çf, 2 $, Gradáus, jul. 

e ago. 

Conforme comentário (4), vemos que 

a especie possui certa variação no colo- 
rido geral, sendo os exemplares da raça 

tipica maiores e mais intensamente ala- 

ranjados nas partes claras; o que carac- 

teriza a forma quica é a cor clara des- 

sas manchas e o menor tamanho geral. 

Os exemplares acima pertencem à for- 

ma sulina, diminuindo muito a distribui- 

ção da população intei mediaria da re- 

gião chegada a Belem. 

CHIROPTERA 

FAMÍLIA emballonuridae 

Rhynchonicteris naso (Wied, 1820). "Besta ve- 

lha". 2 , 3 $, Gradaús, 16 c 20 ago. (4 

em álcool). 

Este pequeno e característico morce- 

go de focinho protendido é bastante co- 

mum nas margens dos rios. Colocam-se 

em fileiras verticais ou grupados, de ca- 

beça para baixo, em troncos inclinados 
sobre a agua e esvoaçam quando a ca- 

noa se aproxima a 3-4 metros, geral- 
mente fugindo para a parte interna da 

intrincada mata ciliar. A altura obser- 

vada variava entre 50 cm. e 1,50 m da 
superfície da agua. As colônias com- 

preendiam 6 a 10 indivíduos de ambos 

os sexos. 

O colorido é um tanto variavel, isto é, 

com mais ou menos branco-cinzento no 
agrisalhado. As estrias dorsais comen- 

tadas por Miranda Ribeiro (14) não fo- 

ram observadas nestes exemplares, sen- 
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do melhor esboçadas estriações na ca- 

beça, acima e abaixo das orelhas. 

Saccoptcryx bilineata (Temm-, 1835). 2 $ , 

Gradáus, um feto, 19 ago. 

É esta a forma mais comum do gene- 

ro, sendo as duas faixas lombares es- 

branquiçadas e nítidas, bem caracterís- 

ticas. O exemplar de 19 de agosto, vivia 

com dois outros companheiros (nao 
abatidos) numa cavidade dum cupin- 

zeiro (termiteiro), na mata, preso a um 

cipó a cinco metros do solo. 

FAMÍLIA vespertilionidae 

Eptesicus chapiHcini (J. Alleu, 1915). 1 J1, Gra- 

daús, 31 ago. 

Este interessante morcego é muito pa- 

recido com os especimes de Myotis, dos 

quais só difere externamente pelo as- 
pecto das orelhas. Nosso exemplar é 
pouco menor que os medidos por Acos- 
ta y Lara (9, pag. 17) no Uruguai; é 

maior, contudo, que os de hilarii medi- 
dos por Vieira (19, pag. 407). Isso con- 

traria a asserção de Allen (1, pag. 632), 
que diz ser esta forma menor que hila- 

rii. 
Achamos provável que chapmani ve- 

nha a se revelar como uma raça seten- 
trional de Eptesicus brasiliensis. 

FAMÍLIA desmodontidae 

Desmodus rotundiis rotundus (E. Geoff., 1810) 

"Vampiro verdadeiro". 3 , Gradaús, ago- 
e set. (em álcool). 

Já têm sido encontrados na região di- 
versos exemplares desse verdadeiro 

vampiro, que é a forma mais comum da 

família, não tão raro como supunham 

Goeldi & Hagmann (7). 
Como os exemplares de Diphylla 

ecaadata, foram estes apanhados num 
galinheiro, indicando-nos que também 

sangram aves para sua alimentação, 
atraídos talvez pela hemorragia provo- 

cada pela outra especie. Foram observa- 

dos até tres indivíduos sobre um mesmo 
animal (porco doméstico), preferindo 

neles a taboa do pescoço e as orelhas 

como ponto de sangria. 

Diphylla ecandafa ecaudata Spix, 1823. 2 J1, 4 

$ , Gradaús ,ago. e set. (3 em álcool). 

Dos verdadeiros vampiros que vivem 

na Amazônia brasileira, este parece ser 
mais escasso que Desmodus, e parece 

que ambos possuem hábitos sanguivo- 

ros semelhantes, embora Diphylla pre- 

fira aves como vitimas. No local em que 

foram colecionados, atacavam tanto as 
aves abrigadas no galinheiro (Gallus 

gallus), como os porcos (Sus scrofa) 

que se encontravam em terreiro descam- 

pado, porem não nos foi possível obter 
os morcegos que sangravam os porcos. 

Em ambos os casos contudo, causavam 
morte aos animais devido a insistência 

em sangrar um mesmo indivíduo. 
Difere da especie anterior, em apa- 

rência externa, nas orelhas-que são me- 
nores e arredondadas, no aspecto do 
nariz, ausência de sulco labial, no pole- 

gar com metacarpo curto, na membrana 
interfemural em angulo e bem pilosa; 

para quem não os tenha visto juntos são 
de difícil identificação. > 

FAMÍLIA molossidae 

Tadarida europs (H. Allen, 1889). 1 cf, 12 Ç , 

Conceição do Araguaia1, 27 jul.; 4 $ , Gra- 
daús, 30 jul. (15 em álcool). 

Estes morcegos são muito proximos 
em dimensões a T. brasiliensis (I. 
Geoff.); contudo, diferem pelo numero 

de incisivos inferiores (dois em cada 

hemi-mandibula), e pelo tamanho me- 
nor da segunda falange do quarto de- 
do, que varia de 5 a 6 mm, no que tam- 

bém se situa entre os dois grupos de 
Shamel (17). 

Foram capturados numa grande colô- 

nia no forro da igreja de Conceição, 
junto a Molossus barnesi, estes em bem 

menor quantidade; também foram cole- 
tados nas fendas de rochas na corre- 

deira do rio Fresco. Andam perfeita- 
mente apoiados nos polegares e nos 
pés; quando feridos, agarram-se com 

firmeza no substrato, dificultando sua 
retirada das fendas. 

Molossus barnesi Thos.. 1905, Auu. Mag. Nat 
Hist., 15(s. 7): 584, 3 <^,4 $, Conceição 

cio Araguaia, set, (em álcool). 

Este pequeno morcego de rabo é in- 

setivoro e vive em grandes colonias, às 

vezes com a especie anterior, em telha- 

dos e forros. É o primeiro a alçar voo 

ao crepúsculo. 

Vieira (20, p. 404) diz que varia tan- 
to em cor como em habitat, já que tem 

sido registrado em folhas de palmeiras, 

ocos de arvores e em telhados de casas, 

o que deve ser o mais freqüente. 
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PRIMATES 

FAMÍLIA cebidae 

Aotes trivirgatus infulatus (Olfers, 1818) (*). 
"Macaco da noite", 1 $ , de Conceição do 

Araguaia, out. (pele e crânio). 

Embora os Primatas hajam sido o 

grupo mais trabalhado na America do 

Sul, ha ainda muitos pontos obscuros, 

não só no genero Cebus, mas ainda em 

outros que aparentemente parecem bem 
definidos. Aotes é um deles. A despeito 

da tentativa de caracterização de Eladio 

Lima (10), principalmente das formas 
amazonias, têm sido identificados exem- 

plares de azarae até na Ilha de Marajó, 

bem como exemplares de infulatus no 

sul do Amazonas (Eirunepé ou João 
Pessoa, no rio Juruá) e mesmo na Bolí- 

via, o que não achamos muito prová- 
vel. Cabrera (3, pag. 10) e Hershkovitz 

(8) fazem interessantes comentários so- 
bre algumas formas descritas. 

Supomos melhor separar provisoria- 

mente infulatus de azarae, embora se- 

jam formas muito difíceis de identificar 
isoladamente, conforme já comentava 

Cabrera. Sem as formas extremas, isto 
é, azarae e trivirgatus, respectivamente 

do Chaco e do alto rio Negro, é difícil 

estabelecer bases para o reconhecimen- 
to das subespecies, já que não resta du- 

vida quanto às afinidades especificadas 
entre eles. 

Tentamos abaixo uma separação pre- 

liminar das subespecies: 

Aotes t. trivirgatus (Humb.) — Descrição 
baseada em 2 semi-adultos de Manacapuru, AM- 

Cabeça com manchas esbranquiçadas menos apa- 

rentes; riscas negras laterais fracas, a central 
mais nitida e mais ou menos reta; dorso fina- 

mente agrisalhado, pelos mais curtos e faixa me- 
diana distinta e fulvescente; antebraço, mãos e 

pés lavados de fulvo; base da cauda da cor do 
dorso, inferiormente mais amarelenta; ventral- 

mente amarelo-ocre por igual, sendo no mento 

mais esbranquiçado e nos lados da garganta es- 
treitados pela cor do dorso. 

Aotes t. infulatus (Olfers) — Descrição ba- 

seada em tres adultos, um desta coleção e dois 

do lago Arari, no Marajó. Cabeça com nitidas 

manchas brancas, listra mediana forte e rom- 
boidal, laterais bem aparentes; dorso bem tra- 

(*) O nome de Olfers (1818, Noue Bihliot. 
Reiscb. Erweiterung Erd-und Vólk., 13: 
201 ; Brasil), antedata infulatus Kuhl, 
1820). 

cejado, sendo na região mediana lavado de ful- 

vescente, não formando contudo faixa; ventre 

amarelo-ocraceo em toda a superfice; cauda na 
face superior basal ocre-fulvo (tracejado de ne- 
gro^ e enegrecida para a ponta; mãos e pés co- 

mo o dorso. 

Aotes t. azarae (Humb.) — Descrição e fi- 

gura de Cabrera, 1939. Cabeça como o ante- 

rior, dorso também, descrito como mistura de 

negro, branco e amarelento; ventre ocraceo, ti- 

rante ao ocre-laranja no meio do abdômen c 
com mais branco no mento e garganta; cauda 

na base ocre-laranja, bem como a região sa- 

cral. 

Nosso exemplar do rio Fresco é per- 

feitamente idêntico aos dois outros da 
coleção proveniente do lago Arari, na 

ilha do Marajó. 

Alouatta caraya (Humb., 1811) "Guariba pre- 
to". 1 crânio, de Gradaús. 

Parece tratar-se da espécie acima, já 
que têm sido determinados exemplares 

com pele em Conceição do Araguaia 

(10), e no rio das Mortes (21), sendo 

também observados na margem do rio 

Xingu. 

Provavelmente sua area de distribui- 
ção ao norte alcance o sul do Estado do 

Pará, entre os rios Xingu e Araguaia. 

Pithecia satanas satanas (Hoff., 1807). "Cuxiu". 

Chiropotes satanas, Vieira, 1955:381, 1 Ç, 
de Gradaus, set. (pele e crânio). 

Até o presente têm sido diversamen- 
te fundidos ou separados os generos Pi- 

thecia e Chiropotes (com os genotipos 
Simia pithecia e C. couxio), sem qual- 

quer comentário, exceto em Miranda Ri- 
beiro (15) e Eladio Lima (10). Não ha 

verdadeiramente qualquer diferença 
apreciável no crânio e nos hábitos das 
referidas formas de macacos amazôni- 
cos que justifique diversificação dos ge- 

neros; talves se muito, querendo subdi- 

vidi-los, poderíamos ter, de um lado, in- 

divíduos bastante peludos e de outro, 

com pelos curtos no corpo. Quando mui- 

to poderíamos considera-los subgene- 

ros. 

Pelo material atualmente no Museu 

Goeldi, vemos claramente que a forma 

acima tende a tornar-se mais enegreci- 

da no dorso à proporção que se afasta 

para leste do município de Belem, sen- 

do os exemplares do Maranhão bem 

bruno-enegrecidos, quase como na cor 

da cabeça, membros e cauda; para oes- 
te, desde a margem direita do rio Ama- 
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zonas em sua foz (rio Pracupi) a cor 

dominante é mais clara, bruno-havana 

(acastanhado), tornando-se nos exem- 
plares do sul de sua area de dispersão 

(rio Fresco) quase unicoloresj mais es- 

curos entretanto que o do rio Pracupi. 

As populações que vivem ao norte e 

ao sul do Baixo Amazonas têm sido con- 

sideradas respectivamente como perten- 

centes a especies diferentes: P. chiro- 
potes e P. satanas, exceto, em prova- 

veis erros de identificação. Parece-nos, 

todavia, que se trata de formas de uma 

mesma especie, diferindo apenas um 
pouco em tamanho e cor, funcionando 

o Baixo rio Amazonas como divisor na- 

tural entre as raças. 

FAMÍLIA CALLITHRICIDAE (*) 

Leontocehus tamarin mnhratus (Thos., 1922). 
"Guaribinha". Marikina tamarin umhratus, 
Vieira, 1935: 396. 1 $ , de Gradaus, set. (pe- 

le e crânio). 

É o exemplar acima separavel das po- 

pulações de Belem e arredores pelo fino 
agrisalhado no dorso posterior (como 

na descrição original de Thomas), bem 
como pelo manto mais alongado pelas 
espaduas. Desse modo, os rios Tocan- 
tins e Araguaia servem como limitantes 

para a raça tipica tamarin, que se dis- 
tribui daí para leste até o Maranhão 
(provavelmente o rio Gurupi ou Mea- 

rin), ao passo que, entre o Tocantins e 

o Xingu habita o L. tamarin umbratus. 

Um exemplar do rio Moju, no Museu 
Goeldi, confirma esta transição para a 

raça umbratus, da qual mais se aproxi- 

ma. 

RODENTIA 

FAMÍLIA sciuridae 

Sciurus cjilvigularis paraensis (Goeldi, 1904). 
"Coatipuru". 1 $ , de Conceição do Araguaia, 

3 out.. — 1 cf, 1 $ , de Gradaus, 19 set. e 

10 de out. — 1 Q do Riosinho, 26 ago. 

Estes exemplares, quando compara- 

dos à forma tipica de Belem, mostram- 

-se ainda mais olivaceos que rufescen- 

tes; entretanto, os pelos da cauda pos- 

suem as pontas brancas. De 5. poaiae 

(12) difere pela cor do dorso, que, pela 
descrição, é muito mais escuro, embora 

(*) Corretamente CALLITHRICIDAE, não 
CALLITHRICHIDAE Thos., 1903. Do 
grego, latinizado: Calliihnx, icis. 

geograficamente fiquem os presentes 
especimes a meio entre as localidades 

tipo das formas acima mencionadas. 

As medidas de poaiae e paraensis são 

muito próximas, apesar da distancia en- 

tre as localidades-tipo. As diferenças 

apontadas por Moojen (11) no M2 não 

se mostram muito no material que te- 

mos. 

família cricetidae 

Ncctomys squamipcs mattensis Thomas, 1904, 

"Rato d'agua". 1 cf, de Gradaus, 6 set. 

Este rato d'agua apresenta-se com su- 

perfície dorsal bruno-amarelo, sendo a 
região mediana muito tracejada de ne- 
gro, até a cabeça. No ventre predomina 

o branco, levemente lavado de ocre. Ao 

contrario, pois, dos exemplares de N. 
s. amazônicas do Baixo Amazonas, bem 

como de um exemplar de Viçosa, Ala- 

goas (AC s. squamipes), os quais são 

bem mais ocre fulvo no dorso. 

Zygodontomys cf. tapirapoanus (J. Allen, 1916). 
1 cf. de Gradaus, 6. set.; 1 JC 2 $ , do Rio- 
sinho, ago. e set. 

Quando comparados ao único mate- 
rial disponível (um exemplar de Z. pi- 

xuna de Pernambuco) vemos claramen- 
te a semelhança entre eles; contudo nos- 

sos especimes são apenas mais rufes- 

centes na primna e possuem a região 

supra-ocular ocre puro. O abdômen é 

lavado' de amarelo pouco mais carrega- 
do que o do exemplar nordestino (seme- 

lhante a Akodon arviculoides dessa 

mesma região) com um pouco mais de 
cinzento; daí a inclusão dos exemplares 

na forma acima. 

As medidas cranianas também os co- 

locam entre as formas pixuna e tapira- 

poanus; contudo são um tanto maiores 

que as de fascinas Thos., donde a ex- 

clusão deste. 

Orysomys utiaritensis (J. Allen, 1916). O. mat- 

togrossac, J. Allen, 1916: 328. 7 cfC 3 $ . de 

Gradaus, ago. e out. (4 jovens). 

O colorido dorsal da serie acima va- 

ria claramente entre o fulvescente e o 

amarelo ocre com o tracejado de negro, 

mais fulvo na primna, variavel nos flan- 

cos; a superfície ventral desde o branco 

puro com base dos pelos ardosia até 

o lavado de camurça, principalmente en- 

tre os membros anteriores e posteriores, 
unindo-se nos flancos. 
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Os tipos de ambas as especies pro- 

vêm da mesma localidade, Utiarití, no 
rio Papagaio, em Mato Grosso. O tipo 

de utiaritensis é uma femea adulta, e ha 

um paratipo de sexo não mencionado, 

muito mais jovem; o tipo de mattogros- 
sae é um macho adulto, e ha também um 

paratipo, de sexo não mencionado, co- 

letado em Guatsué, localidade próxima. 

Allen (2, pag. 528), lembra mas não cre 

na possibilidade de que as diferenças 
entre as formas por ele propostas pos- 

sam ser devidas a variações de colori- 
do. Nossa serie demonstra o contrario, 

pois são encontrados todos os graus de 
transição entre os dois tipos vistos por 

Allen. 

Na serie observada, os machos co- 
mumente possuem cumprimento da ca- 

beça e corpo maior que a cauda, assim 
como o crânio é um pouco maior; nas 

femeas a proporção é inversa nas medi- 
das externas, e pouco menor no compri- 

mento total do crânio e serie molar. 

Oecomys paricola (Thos., 1904) 3 $ 5 de Gra- 
daus, ago. — uma $ com tres fetos em 3 

ago. 

São caracterizados pelo dorso escuro, 

com flanços mais pálidos com negro; 
ventre inteiramente branco da cabeça à 

região inguinal, sendo o resto do abdô- 

men predominantemente ardosia lavado 
de branco, devido às pontas dos pelos; 

cauda enegrecida com ápice (pincel) 
enegrecido. 

Oecomys milleri, J. Allen, 1916. 1 tf e 2 $ , de 

Gradaus; uma com 3 fetos em 1 ago. 

Estes exemplares possuem dorso ful- 

vescente, com menos preto no traceja- 

do, flancos mais claros e com mais ar- 
dosia; ventre totalmente branco, inclu- 

sive a base dos pelos; cauda pouco tu- 

fosa na parte apical (pincel). 

família caviidae 

Galea spixii palustris (Thos., 1911). "Preá". 1 
(j\ 8 $ , de Gradaus, ago. e set. (3 jovens). 

Neste exemplares falta a mancha es- 

branquiçada post-auricular; contudo, as 
estreitas faixas infra e supra-oculares 

estão presentes. O dorso varia do bru- 

naceo até o fulvo claro, com o tracejado 

diminuto, sendo os flancos algumas ve- 

zes destacados abruptamente do ventre, 

outras não. A superfície abdominal va- 

ria também do branco sujo ao amarela- 

do ou ocre claro, cor essa que chega 

aproximadamente até a altura das pa- 

tas anteriores; na base dos pelos aci- 

zentados. 

família dasyproctidae 

Dasyprocta sp. "Cutia" 1 $ , de Gradaus, ago- 

— 1 $ , do Riosinho, set.; 1 $ , de Concei- 

ção do Araguaia, out. 

É muito problemática a identificação 

das cutias de dorso posterior amarelo- 

-laranja na Amazônia, como em todo o 
Brasil e provavelmente na America do 

Sul, devido à gama de variações no co- 

lorido geral, nas faixas enegrecidas dos 
aristiformes ou pelos unicolores, bem 

como na cor do ventre, com ou sem fai- 

xa mesial branca. 

Os exemplares de Gradaús e Riosi- 

nho possuem o dorso posterior flame- 

jante de croconota, com visível tendên- 

cia a formar o tão comum negro fuligi- 
noso da prymnolopha, aceita até o pre- 

sente como forma do nordeste do Bra- 
sil. Há nela pelos tricolores e levemen- 

te bicolores: alguns pelos aristiformes 

são brancos na base (2 mm), amarelos 

até cerca do meio e daí para a parte api- 
cal com 4 anéis negros e laranja, fulves- 
centes; outros, com diminuto anel ene- 

grecido na base (menos de 0,5 mm), 

uma parte amarela e o resto fulvescen- 
te. 

O exemplar de Conceição é proximo 
à forma aurea, pois possui decidida- 

mente a parte posterior do dorso amare- 

la, sendo todavia o meio da primna tam- 

bém enegrecido. Os aristiformes são 
idênticos aos da forma anterior, mais 

pálidos entretanto, com tres anéis; os 

pés entre amarelados e olivaceos, e o 

meio do dorso (entre anterior e poste- 
rior) mais rufescente, como a anterior. 

Não possuindo o Museu Goeldi bom 

material representativo para uma com- 

paração mais esclarecedora, deixamos 

de identificar provisoriamente este ma- 

terial. 

Cuniculus p. paca (Linné, 1760). "Paca". 1 (-f, 

8 Ç , de Gradaus, ago. (3 com fetos). 

Muito comum na região e muito ca- 

çada. À noite freqüentam as margens 

dos rios onde são facilmente abatidas 

quando encandeadas. No igarapé da 

Ponte, pouco acima de Gradaús (Goro- 

tire) encontramos a margem barrenta e 
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com grande declive (o barreiro), arra- 

nhada pelos incisivos de diversas pacas. 

No sul da Amazônia, como no Rio de 

Janeiro, e provavelmente em todo o 

Brasil, as pacas reproduzem-se entre 

julho e agosto, sendo neste mes obser- 

vados por nós exemplares em vários es- 

tágios de prenhês. 

FAMÍLIA echimyidae 

P roechuiiys guyanensis leioprimina Moojen, 
1948. "Soiá". 1 cf, 1 $, de Gradaús, a Ç 

com 3 fetos em 19 ago. 

Coincidem com a descrição de Moo- 
jen (12), sendo que, num dos exempla- 
res, o pm 4 (lado esquerdo) possui mais 

um contrassulco; no outro, o m2 tem 

tendência para coalescencia. A femea 
estava prenhe e abortou ao ser captu- 
rada. 

Echimys cf. obscunts (Wagner, 1840). "Coró". 

Lonchclys obscura Wagner, 1840: pl. 2 figs. 
5, 12. 1 9 , de Gradáns, com nm feto em 1 

ago. 

Provisoriamente identificamos o espe- 
cime acima como obscuras, sem restri- 
ção de localidade tipo (Brasil), nem 

diagnose mais detalhada que em Moo- 

jen (12, pag. 134). A forma não foi 

alistada em Vieira (loc. cit.) para o Bra- 

sil, e Moojen a considerava provável su- 

bespecie de armatus, habitando o Pará 

e o Maranhão. 

É o exemplar ocre-amarelento supe- 

riormente (mais ou menos "Jaune 250", 

de Séguy) tracejado abundantemente 

de negro, mais ferrugineo no focinho e 

alto do abdômen posterior; base da cau- 

da enegrecida em cima e ferruginea em 

baixo; flancos mais amarelo limão. 

Aristiformes da região dorsal (um pou- 

co acima da cintura escapular) medin- 

do 24.9 x 1.1 mm, transparentes na ba- 

se e tornando-se enegrecidos na parte 

apical, seguindo-se um prolongamento 

bem fino; pelos setiformes lombares 

com 28 mm, de colorido diferente, ene- 

grecidos, com anel sub-distal ocre-ama- 

relo de cerca de 2.4 mm. 

As medidas são bem maiores qne as atual- 

mente conhecidas para a pele, sendo as do crâ- 

nio desconhecidas; 225, 230, 37, 15 — 54.8, 44.5, 
25.74, 12.76, 11.32, 11.16 (cabeça e corpo, cauda, 

pé posterior, orelha; comprimento máximo do 

crânio, basal, largura zigomatica, constnção, 

serie molar superior e inferior). 

Muito comum à noite nas arvores da 

beira do rio, porem difícil de capturar; 

sua bem audivel e possante voz, o tão 
característico "cró", o denuncia facil- 
mente; entretanto, a qualquer movimen- 

to nas proximidades, silencia. 

CARNÍVORA 

família canidae 

Dusicyon tJwns a.zarac (Wied, 1824). "Cachor- 
ro do mato". 1 9 , de Gradaús, ago. (pele 

aberta e crânio). 

Este foi o único canideo abatido. Se- 
gundo Vieira (21, pag. 115), é comum 
no Brasil central e meridional. Apresen- 

ta o meio do dorso negro, cabeça bem 
escura, e as pernas enegrecidas da ro- 

tula para os pés; a cauda é predomi- 
nantemente negra, somente clara infe- 
riormente. As orelhas são enegrecidas 

na parte apical e ferrugineas na face 
posterior, dorsal, com uma mancha ba- 

sal posterior. 

Comum no local, freqüentando cam- 
pos e capoeiras, bem como praias, onde 

vimos inúmeros rastros e buracos feitos 

a fim de retirar ovos de tracajá (Podoc- 
nemis sp.)} postos nas referidas praias 
à noite na época de maior vasante, en- 

tre julho e setembro de cada ano quan- 

do são expostos trechos arenosos. Pe- 

rambulam nas praias e campos, geral- 
mente pela madrugada. 

FAMÍLIA procyonidae 

Na sua nasua rufa Desm., 1820. "Coati". 1 , 

de Riosinho, 29 ago. 

As subespecies de coatis no Brasil, 
tão controvertidas, ainda não se apre- 

sentam bem definidas, mesmo no Baixo 

Amazonas, como julga Vieira (21, pag. 

115). É mais aceito o nome rafa para 

a forma do sul da foz do rio Amazonas, 
devido à incidência de especimes de cor 
vermelho-ruivo, ou vermelho ferrugem, 

região medio-dorsal, mãos e pés enegre- 

cidos ou não. Entretanto, esse comunís- 
simo animal tem aparecido vivo na area 

de Belem, com diferentes tons e mes- 

clas de cores, principalmente o bruno- 
-escuro. Infelizmente o material atual do 

Museu Goeldi é ainda insuficiente para 

uma melhor apreciação. 

O exemplar acima é inteiramente ver- 
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melho, com mãos e pés enegrecidos. Vi- 

mos tres, num tufo de bromelias preso 

a um ramo de arvore na fralda do mor- 
ro; após o tiro, espalharam-se pelos ga- 

lhos e pularam ao solo, onde desapa- 

receram às carreiras. 

Potos flavus chapadensis T. Allen, 1904. "jupa- 
rá". 1 cf, de Conceição do Araguaia, 1 out. 

Das sete raças geográficas aceitas de 

Potos flavus, somente duas ocorrem até 
o presente em nosso território (22), 

distribuindo-se a especie desde a Ame- 

rica Central até aproximadamente o pa- 
ralelo IO" S. 

Como nota Tate (18, pag. 198), a sis- 

temática deste genero ainda é confusa, 
não se sabendo nem mesmo a que gru- 

po pertence a raça típica. Não resta du- 

vida, porem, de que nosso exemplar de- 

va ser atribuído à chapadensis, isto é, 
ao grupo de formas pequenas. 

A cor é muito próxima ao amarelo- 

-havana (mais ou menos ao ''Rouge 
133", de Séguy), com a ponta dos pe- 
los enegrecida, e com faixa dorsal dis- 

tinta; cabeça, mãos, pés e ponta da cau- 

da enegrecidos. 

FAMÍLIA felidae 

Pelis zciedii cf. vigens Tlios., 1904. "Maracajá". 

1 çf, de Gradaiís, 6 ago.; 1 cf, do Riosinho, 
3 set. (só crânio). 

Ambos provavelmente pertencentes à 

subespecie vigens Thos., embora não 
nos fosse possível o aproveitamento dos 

couros; contudo, o tamanho da cauda 

desses gatos, maior que a metade da 

cabeça e corpo, indica sua inclusão na 

forma acima. Do primeiro exemplar fo- 
ram preparados o esqueleto e o crânio, 

mas perdidos. O segundo é jovem e está 

com o crânio esfacelado; contudo o den- 

te carniceiro mede 9.2 x 5.0 mm, muito 

menor que o exemplar tipo de Thomas, 

que tem 11.6 mm. 

O de Gradaús, que foi abatido à noi- 
te, estava com restos de Caviidae no 

estomago. 

Panthera onca (Linné, 1738) "Onça". 1 crânio 

de Santa Isabel, Ilha do Bananal, Goiás. 

Das tres raças geográficas alistadas 

para o Brasil, é a forma tipica a de mais 

ampla distribuição, segundo autores di- 

versos; entretanto, como outros mami- 

feros de maior porte, sua area de vida 

é muito ampla, suas adaptações ecoló- 

gicas muito extensas, e as coleções, a 

nosso ver, insuficientes para reconheci- 

mento de formas subespecificas. 

Muito freqüente nas beiras dos rios, 

nas praias (a julgar pelos rastros), 

campos e encostas de serras com matas 

para abrigo. O autor não as encontrou, 

embora visse rastros frescos, de ques- 
tão de horas; o pessoal do pôsto e os Ín- 

dios comumente as encontram e ouvem 
seus esturros nesta época (agosto). 

ARCTIODACTYLA 

família tapiridae 

Tapirus tcrrestris terrestris (Linné, 1758). "An- 
ta". 1 $ , de Gradaús, ago.; 1 ^,1 $ , dc 

Riosinho, set. (crânios). 

São correntes as afirmativas, entre 
leigos, da existência de duas formas de 

antas em nossas matas; todavia somen- 
te uma até o presente tem sido encon- 

trada pelos especialistas, ou seja, a 
grande, de orelhas franjadas de branco 
nas bordas anteriores e apical e na base 

do pavilhão, com grande parte da ma- 

xila e parte inferior da cabeça e gargan- 

ta acinzentadas. 

Comum no Riosinho, em poços, nos 

igarapés e furos, na mata, onde passa 
o dia, às vezes até mesmo no proprio 

rio, em locais não muito freqüentados; 

à noite perambula pela floresta, fazen- 
do trilhas que são também usadas por 

outros animais. Muito caçada por indios 

e habitantes locais; mais escassa no rio 

Fresco. 

FAMÍLIA tayassuidae 

Tayassn tajacu tajacu (Linné, 1738) "Caitetú". 

1 cf, de Gradaús, set. (pele e crânio). 

Muito comum, principalmente em 

Kubenkrankégn, onde é freqüentemente 

caçado pelos indios; no rio Fresco é me- 

nos abundante. 

FAMÍLIA cervidae 

Mazama a. americana (Erxh, 1777). "Veado 

mateiro". 2 9 , de Gradaús, ago. e set-; 1 9 , 

de Riosinho (pele aberta). 

Esta forma é caracterizada pelo ta- 

manho maior, pela cor ruivo canelina 

dos pelos; alto da cabeça e pescoço com 

forte lavado de enegrecido, que parece 

variavel com a idade, tornando-se acen- 
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tuadamente mais forte nos exemplares 

velhos. 

As medidas do animal, assim como 

do crânio e dentes são maiores que os 

da especie simplicicornis; o habitat 

também difere, já que o "mateiro" pre- 
fere as matas, enquanto o acatingueiro,, 

é proprio dos cerrados a caatingas, sen- 

do raro nas matas secundarias da re- 

gião. 

Ozotoceros h. hezoarticus (Linné, 1766). "Vea- 
do campeiro". 2 , de Riosinho, set, (pele 

aberta e crânio) ; 1 $ , da Ilha do Bananal, 

Goiás (crânio). 

Quanto ao desenvolvimento da ga- 

Ihada, estes veados brancos, de acordo 
com a sinopse de Pires (13) e com as 

figuras do elucidativo trabalho de Goel- 
di (6, est. 2), demonstram tratar-se de 

um indivíduo de, provavelmente, qua- 
tro anos (figs. 5 e 31) e de outro já bem 

adulto (figs. 22 e 23). Ambos têm serie 

molar desenvolvida; entretanto, em um 
deles, a haste principal começa apenas 

a bifurcar-se (lado esquerdo), ao passo 
que, no outro, o aspecto é o normal da 

galhada de três pontas, aproximada- 
mente paralelas. 

Quanto ao modo de vida, encontrei-os 
juntos entre 10 e 11 horas do dia, pas- 

tando descuidadamente no sopé da ser- 
ra, no campo sujo. Segundo os nativos, 

estariam procurando local para deitar. 
Vimos outro exemplar no planalto; per- 

cebendo-nos, disparou, seguindo traje- 

Nome indígena Popular 

adioti cervo-do-pantanal 

angrô queixada 
* angrure caitetu 
* amiôre rato pequeno 

bu guará, lobo 

dio-tire cangambá 
* iêkre cuxiu 
* imê-êtire maracajá 

káire coelho 
* kró rato toró 
* króu preá 
* kramukróque coatipuru 

kunum capivara 
* kubú guariba 

kukói macaco-prego 

kukói-kaó coatá 
* kukéine cutia 
* kukrít anta 

krokókre irára 
* mére-lhomet raposa 

toria que passava perto de nós, mos- 
trando sua soberba elegância e, a tão 

notada posição erecta da cauda branca, 
com disposição de fuga prolongada, ao 

contrario, pois, das assertivas de que 

sua disparada é curta. 
A queda dos chifres parece dar-se em 

fevereiro (Miller, in 2, pag. 592), e não 

em julho, conforme Azara. A especie 
foi colecionada em julho (talvez já com 

galhas nuas) por Miranda Ribeiro (14, 
pag. 33), aos pares e com fetos. Afir- 

mam os habitantes locais que vivem em 
pequenos bandos na época das chuvas, 

o que também comenta Miranda Ribei- 

ro, 
É ainda de certo interesse notar que 

os indios da região conhecem e distin- 

guem dois tipos de veados galheiros: o 
pequenos ou "móri" e o grande, ou 

"adioti". Provavelmente o ultimo seja o 

cervo do pantanal, desde que, durante 
o inverno, as condições não lhe sejam 
adversas e exemplares têm sido identifi- 

cados no rio das Mortes (21, pag. 120), 
não muito longe, ao norte de Mato Gros- 
so, em campos extensos que se conti- 

nuam com os do sul do Estado do Pará. 

GLOSSÁRIO 

Apresentamos, a seguir, um glossá- 
rio dos nomes indígenas (Kayapó), pa- 

ra os mamíferos da região; os nomes 
baseados em exemplares capturados 

são assinalados com um asterisco. 

Cientifico 

Blastocerus dichotomus 
Tayassu pecari 

Tayassu tajacu 

Cricetidae 

Chrysocyon brachyurus 

Conepatus sp. 
Pithecia satanas 
Felis sp. 
Syhilagus hrasiliensis 

Echimys sp. 
Golea spixii 

Sciurus gihngularis 

Hydrochoerus hydrochocris 
Alouatta caraya 
Cehus sp. 

Ateies h. marginatus 

Dasyprocta sp. 
Tapirus terrestris 
Tayra barbara 

Dusycion thous 
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Nome indígena 

* morêti 

* muru-êtire 

* móre ou móri 

* niadiô 

* niêpre 

* ngrá 
* ninharí 

* nhacone 

nhakrotí 

nhê 
* rópre 

* róp-tiere, róp-tukre 

róp-krorí 

róp-motí, rópkambrik 
tôn 

* uaconre 

Popular 

maracajá 

maracajá 

veado-campeiro 

veado-mateiro 
morcegos 

paca 

mucurinha 

jupará (?) 

mucura 
ariranha 

cachorro doméstico 

onça-preta 

onça-pintada 
onça-vermelha 

tatu 
coati 

A transcrição dos nomes acima tal- 

vez não seja perfeita. No entanto, êles 
representam informações obtidas à vista 

de exemplares capturados (assinalados 

com asterisco na lista), ou se referem 
a especies bem conhecidas dos indios 

que falam bem o português. 

Naturalmente porem, em alguns ca- 

sos ha duvida. Assim: 

1. "Móri" é Ozotoceros bezoarticus e 
não B. dichotomus, sendo a este prova- 

velmente dado o nome de "adiotí". Ao 

"mateiro" também os indios Kuben- 

-krankégn dão o nome de "niadjô" ou 
"niadiou". Não apanhamos nenhum "ca- 

tingueiro", daí não entrarmos em cogi- 

tações quanto ao nome indígena. 

2. No que concerne às onças, é bas- 

tante comum a denominação de "róp- 

-túkre" para a onça melanica, mas al- 

guns indios Gorotires informaram cha- 

mar-se ela "rop-tiére"; para a suçuara- 

na, a mesma coisa. A cor provavelmen- 
te nem sempre vem ligada ao nome do 

animal, como "tukre" e "kambrik". 

3. O nome "kró" é dado, talvez ono- 

matopaicamente a um rato de espinho 

(Echimys sp.) arboricola; enquanto a 

denominação de preá é "króu". 

4. Os maracajás Felis sp. e o ca- 

chorro do mato (Dusycion sp.) recebem 

denominações varias, segundo nossas 

observações, não sendo possível escla- 

recer se se trata de vários nomes para 

a mesma forma ou se os indios reconhe- 

cem as diversas formas aparentadas. 

5. "Nhê" creio usarem para as lon- 

Cientifico 

Felis sp. 

Felis sp. 

Ozotoceros bezoarticus 

Mazama americana 

Chiroptera 

Cuniculus paca 

Marmosa cinerea 

Fotos flavus (?) 
Didelphys sp. 

Pteronura hrasiliensis 

Canis familiaris 
Panthera onca (fase melanica) 

Panthera onca 

Felis concolor 

Dasypodidade 
A'asua na sua 

tras (Lutra sp.) e ariranhas (Pteronu- 

ra hrasiliensis) indiferentemente; con- 
tudo, a primeira atribuição não foi con- 

firmada. 
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